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RESUMO 

Estudos anteriores em Angola mostraram que a auto-eficácia afeta negativamente a Intenção 
Empreendedora. Adotando a perspectiva da teoria da ação planificada, analisa-se o efeito 
diferencial do gênero na intenção de empreender um grupo de estudantes universitários em 
Angola. Os resultados mostram que não há diferenças de gênero na intenção de emprender 
dos/das estudantes angolanos/nas, embora as mulheres tenham médias mais elavadas, não 
foram encontradas diferenças significativas na Atitude, Norma Subjetiva e Auto-eficácia. 
Numa análise mais detalhada da escala, podemos verificar diferenças significativas em vários 
dos sub-índices. 
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ABSTRACT 

Previous studies in Angola have shown that there are differences in the psychosocial profile of 
the entrepreneur as a function of gender. Adopting the perspective of planned action theory, the 
differential effect of gender on the entrepreneurial intention by a group of university students 
from Angola is analysed. The results show that there are no gender differences in Angolan 
students' on the entrepreneurial intention, although women have higher statistical means, no 
significant differences were found in attitude, subjective norm and self-efficiency. In a more 
detailed analysis of the scale we can verify significant differences in several of the sub indices. 
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1. INTRODUÇÃO 

O estudo psicossocial do empreendedorismo é uma linha de pesquisa de grande 

importância na atualidade, na medida em que cada vez mais a atual situação socioeconômica 

exige características empreendedoras dos estudantes universitários. 

Por outro lado, desde pequenos somos influenciados por estereótipos de gênero, essas 

diferenças influenciam nossas opções relacionadas com uma profissão as quais por sua vez 

estão associadas a características de personalidade (Markman & Baron, 2003). 

Várias investigações destacaram a diferença entre mulheres e homens ao iniciar e 

desenvolver uma atividade empreendedora (Capontes, 2012; Maes, Leroy, & Sels, 2014; 

Oliveira, Moriano, & Salazar, 2013). A transição de um emprego como trabalhador assalariado 

para um emprego por conta própria implica mudanças na vida pessoal, familiar e profissional, 

o que é significativamente mais complicado para as mulheres que acham mais difícil iniciar 

uma actividade empresarial (Marlow & Patton, 2005); (Zhao & Hills, 2005). 

O estudo apresentado a seguir é um estudo exploratório que objetiva verificar a relação 

entre gênero e intenção empreendedora a partir de uma perspectiva psicossocial. Para isso, 

partimos dos aspectos sócio-demográficos e da teoria da ação planejada e analisamos a intenção 

de formar um grupo de estudantes universitários de Angola. 

 

2. OS MODELOS DE INTENÇÂO EMPREENDEDORA 

Os modelos de intenção empreendedora surgem a partir das limitaçoes dos modelos de 

traços de personalidade dos empreendedores (Robinson, Stimpson & Huefner, 1991; Shane & 

Venkataraman, 2000) e são actualmente considerados uma base confiável para prever o 

comportamento . dentro do estudo da intenção empreendedora, a teoria da ação planificada  

(TAP), Ajzen, 1991, 2011), é amplamente utilizada em várias áreas para prever diferentes tipos 
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de intenções comportamentais (Armitage & Conner, 2001). De seguida citamos estudos 

realizados em vários países: Alemanha (Jacob & Richter, 2005), Espanha (Linan & Chen, 

2009); (Moriano, 2005); (Moriano, Gorievski, Laguna, e. Stephan, 2012), Estados Unidos 

(Autio, Keeley, Klofsten & Parker, 2001; Krueger & Reilly 2000), Finlândia (Kautonen, Van 

Gelderen & Tornikoski, 2013), Índia e Irã (Moriano, et al, 2012, Noruega (. Kolvereid, 1996; 

Kr ueger & Reilly, 2000), Polónia (Moriano, Gomez, Laguna, e Roznowski, 2008), Portugal 

(Oliveira et al., 2013), Rússia (Alexei & Kolvereid, 1999), Suécia (Autio, Keeley, Klofsten, & 

Parker, 2001), y Taiwán (Liñán & Chen, 2009). 

A TAP propõe que a intenção depende da influência que três componentes têm sobre 

ela: (a) Atitude em relação ao comportamento, (b) a norma subjetiva, e (c) controle 

comportamental percebido. Embora a intenção seja formada a partir das atitudes, da norma 

subjetiva e do controle comportamental percebido, cada um desses componentes pode ter pesos 

diferentes, variando a sua importância de acordo com os comportamentos e as situações (Ajzen, 

1991). 

Estudos anteriores sobre Intenção Empreendedora destacam diferenças de gênero 

(Perez-Quintana & Hormiga, 2014; Robledo, Arám, & Sánchez, 2015; (Shinnar, Giacomin & 

Janssen, 2012). Neste referencial teórico e a partir de pesquisas anteriores, formulamos a 

primeira hipótese de pesquisa 

1ª Hipótese: A Intenção Empreendedora dos homens é superior à das mulheres 

O primeiro fator que explica a Intenção Empreendedora é a atitude, definida como o 

grau em que a pessoa faz uma avaliação positiva ou negativa de um comportamento. Uma 

atitude favorável será associada à intenção de realizar um comportamento com maior frequencia 

(Moriano et al., 2008). 
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Vários trabalhos encontraram relações diretas e positivas entre Atitude e a intenção de 

empreender (Llano, 2010; Liñán, & Rodriguez-Cohart, 2011; Moriano et al., 2012). 

Em relação ao gênero, homens e mulheres apresentam valores e motivações de trabalho 

diferentes (Verheul, Thurik, Grilo & Zwan, 2012). O empreendedorismo é percebido como um 

domínio masculino (Búa, Fernandez López e Pazos, 2011; Pérez-Quintana & Hormiga, 2014), 

há uma maior predisposição masculina para a criação de empresas e as mulheres percebem 

desvantagens ao considerar a opção do trabalho autônomo associado à maternidade, o conflito 

família-trabalho em comparação com estar empregadas por conta de outrem (Martínez-Pérez y 

Osca Segovia, 2004). Os estereótipos associados aos empreendedores têm um impacto negativo 

nas intenções empreendedoras das mulheres (Langowitz & Minniti, 2007, Gupta, Turban, Wasti 

& Sikdar, 2009). Esses estudos anteriores nos levam a formular a seguinte hipótese 

2ª Hipótese: A influência da atitude na intenção de empreender é maior nos homens do 

que nas mulheres. 

A norma subjetiva é a pressão social percebida para realizar ou não um comportamento 

e reflete o efeito dos valores sociais (Morales, Rebolloso & Moya, 1994). Os resultados recentes 

obtidos confirmam que este fator apresenta maior variabilidade no modelo, sendo significativo 

em alguns estudos e não significativo em outros (Engle, Dimitriadi, Gavidia, Shlaegel., 2000), 

Fini, Grimaldi, Marzochi & Sobrero, 2012; 2010), ( Moriano et al., 2012). 

No que respeita as questões de género. a pesquisa sugere que a Intenção Empreendedora 

é afetada em grande parte pelos papéis sociais atribuídos às mulheres (Karimi, Biemans, Lans, 

Chizari & Mulder 2014; Bruin, Brush & Welter, 2007). As mulheres percebem a opção de criar 

uma empresa menos favorável (Díaz-García & Giménez, 2010). 

Estes estudos nos levam a formular a seguinte hipótese: 

3ª Hipótese: A influência da norma subjetiva é maior em mulheres que em homens. 
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O terceiro antecedente que integra o modelo é o componente de controle sobre o 

comportamento percebido tambem assinalado como autoeficácia. Esse fator é de grande 

importância e em grande parte dos estudos é geralmente o principal componente do perfil 

empreendedor (Fini et al., 2012, Liñán et al., 2011, Moriano et al., 2012, Oliveira et al., 2013).  

Compreender a relação entre a autoeficácia e o empreendedorismo pode ampliar a compreensão 

da eficácia dos processos empreendedores e melhorar as habilidades das pessoas atraves da 

formação e educação (Drirnovsek, Wicent & Cardon, 2010; Florian, Karri, &Rossiter, 2007). 

Estudos sobre Intenção Empreendedora encontram diferenças entre mulheres e homens 

(Díaz-García & Giménez, 2010; Gupta et al., 2009; Maes et al., 2014; Oliveira et al., 2013; Shinnar 

et al., 2012; Ventura Fernández & Quero Gervilla, 2013). As mulheres confiam menos nas suas 

habilidades e se percebem com um menor grau de autoeficácia (Chen, Greene e Crick, 1998; 

Langowitz & Minniti, 2007; Zhao & Hills, 2005). 

4ª Hipótese: A autoeficácia empreendedora influencia de forma mais significativa a 

intenção empreendedora em homens do que das mulheres. 

Em Angola existem poucos estudos que relacionam a Intenção Empreendedora à Teoria da 

Ação Planificadea e ao Gênero.  Denge, (2016) analisou em um estudo exploratório a importância 

dos componentes do modelo TAP na Intenção Empreendedora de universitários de Angola. Esta 

pesquisa indica que a auto eficacia afeta negativamente a Intenção Empreendedora, enquanto que 

o desejo de independência afeta positivamente a Intenção Empreendedora, estes resultados 

diferem do esperado na literatura sobre a Intenção Empreendedora. 
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3. MÉTODO 

 

a. Participantes 

Este estudo envolveu 193 estudantes universitários de Angola, 109 homens (56,5%) e 84 

mulheres (43,5%) com idades compreendidas entre os 17 e os 52 anos (M = 24,24 anos, DP = 

6,3). As idades dos estudantes da amostra são entre 20 e 23 anos (14,9%), em termos de suas 

classificações acadêmicas, os alunos no segundo ano representam (26,0%), aqueles em 3 anos 

(16, 8%) e graduados (13,5%). 

 

b. Procedimento 

Todos os questionários foram preenchidos anonimamente durante as aulas, entre março e 

julho de 2015, respeitando a participação voluntária e com prévia autorização dos Reitores e 

Diretores Acadêmicos. 

 

c. Instrumento 

Os componentes do modelo TAP (Atitude, Norma subjetiva, Autoeficácia e Intenção 

Empreendedora) foram medidos com o Questionário de Intenção Empresarial (CIE) elaborado 

na Espanha por Moriano (2005) e posteriormente validado em diferentes países e línguas 

(Moriano et al., 2008); (Moriano et al., 2012), (Oliveira et al., 2013). Todos os itens do 

questionário têm um formato de resposta do tipo Likert de 7 pontos (Nada a Totalmente). A 

confiabilidade (alfa de Cronbach) de cada uma das subescalas é considerada satisfatória: atitude 

(0,67), regra subjetiva (0,64), autoeficácia empreendedora (0,76) e intenção empreendedora 

(0,73). (ver questionário anexo), 
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4. RESULTADOS 

Como pode ser visto na tabela 1, não há diferenças estatisticamente significativas entre 

homens e mulheres. Em relação às variáveis do TAP, as médias obtidas são bastante 

semelhantes e não foram encontradas diferenças significativas na Atitude, Norma Subjetiva, 

Auto eficacacia emprendedora e Intenção de empreender. Desta forma, não se podem confirmar 

as hipóteses propostas. 

Quanto à Hipótese 1. Verificamos que não há diferenças estatisticamente significativas 

na Intenção Empreendedora entre homens e mulheres pelo que, rejeitamos a hipótese 1. 

Um resultado similar verificamos relativamente à influência da Atitude na Intenção 

Empreendedora, entre homens e mulheres, (Hipótese 2) sendo que a média da variável Atitude 

é maior em mulheres, a pesar da diferença não ser estatisticamente significativa. Os parâmetros 

A1 (enfrentando novos desafios) e A2 (criando emprego para outros) da variável Atitude sao 

superiores nas mulheres e estatisticamente significantes. 

Em relação à Hipótese 3, não há diferenças estatisticamente significantes na média da 

norma subjetiva entre homens e mulheres, motivo pelo qual também não se confirma a hipotese 

3. 

Quanto à Hipótese 4. Verificamos da mesma forma que não existem diferenças 

estatisticamente significativas entre as variáveis Autoeficácia e Intenção empreendedora, 

levando a rejeitar também a Hipótese 4. 

   Na Hipótese 4, verificamos que a média do parâmetro E1 (definição da ideia de 

negócio e estratégia da nova empresa) da variavel  Autoeficácia é maior nas mulheres em 

relação aos homens e estatisticamente significativa, com um nivel de significancia de 1%, 

revelando que este parâmetro de Auto-eficácia está de acordo com a Hipótese 4. 
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Analisando em maior detalhe a Tabela 1, verifica-se que as médias mais altas para as 

mulheres são aquelas relacionadas às variáveis Autoeficácia (M = 6,15, DP = 0,54), Intenção 

Empreendedora (M = 5,73, DP = 0,57) e Atitude (M = 4,78, DT = 0,77). Nos homens esta 

situação também é verificada, Autoeficácia (M = 6,08, DT = 0,60), Intenção Empreendedora 

(M = 5,71, DP = 0,59) e Atitude (M = 4,68, DP = 0,78). 

Aprofundando as diferenças entre homens e mulheres, os itens onde se encontram 

diferenças significativas são: 

• Atitude: nos itens enfrentam novos desafios (A1), criam emprego para os outros (A2), 

as mulheres mostram uma média maior e o item assume riscos calculados (A5), os homens 

pontuam mais alto. 

• Autoeficácia: o único item que apresenta diferenças significativas com uma média 

maior para as mulheres é: definição da ideia de negócio e estratégia da nova empresa (E 1). 

Insertar “Tabla nº 1 Estatísticas Descritivas Medias y Desvio Típico” 

 

5. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos mostram que a Intenção Empreendedora das mulheres não 

apresenta diferenças significativas relativamente à Intenção Empreendedora dos estudantes 

masculinos angolanos (a hipótese 1 não está confirmada). Esses resultados são contrários a 

vários estudos na literatura que indicam que há diferenças no IE, sendo essa intenção maior no 

caso dos homens (Fuentes Garcia e Sanchez Cañizares, 2010, Moriano et al., 2006b, Oliveira 

et al., 2015). 

Embora existam algumas diferenças em vários aspectos da escala Atitude e Autoeficácia, as 

diferenças nas médias entre homens e mulheres não são significativas, portanto, as Hipóteses 2 e 

4 não são confirmadas. 
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A Norma Subjetiva não apresenta diferenças estatisticamente significantes entre mulheres e 

homens  (a hipótese 3 não foi confirmada). Esse resultado é contrário aos resultados de autores 

como (Karimi et al., 2014), o que indica que a IE é mais afetada em mulheres pela Norma 

Subjetiva. Vários autores encontraram uma relação positiva e significativa entre a SN (Norma 

Subjectiva) e a IE (Intenção Empreendedora), mas é importante mencionar que vários estudos 

confirmam que é  a Norma Subjectiva é o fator com mais variabilidade no modelo da TAP 

(Moriano et al., 2012). 

Embora os resultados das escalas globais não indiquem diferenças significativas, temos 

que mostrar que, no que se refere à Atitude, as mulheres pontuam mais e com resultados 

significativos nos itens: enfrentar novos desafios (A1), criar emprego para outros (A2), esses 

resultados podem estar relacionados com estudos que verificaram que homens e mulheres 

diferem na importância que atribuem aos valores mais básicos, os homens atribuem mais 

importância a valores como poder ou  estimulação, por sua vez as mulheres a valores como 

benevolência e universalismo (Schwartz e Rubel, 2005) 

Os valores coletivistas de conformidade e benevolência influenciam negativamente a 

intenção de empreender e são significativos no caso das estudantes universitarias (Oliveira, 

Moriano, Laguía e Salazar, 2015). 

Em relação à Autoeficácia, o aspecto mais significativo foi a definição da ideia de 

negócio e estratégia da nova empresa (E 1), em todos os outros aspectos menos na E6, as 

mulheres pontuaram mais alto em relação aos homens , O ítem E6 corresponde à capacidade de 

criar e colocar em funcionamento uma nova empresa de forma eficaz, podemos considerar que 

este aspecto é o que mais se relaciona com o processo operacional e com o objetivo de criar 

uma nova empresa. 
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Devemos ter em mente que esta pesquisa tem limitações: uma delas é que a amostra não 

é representativa dos alunos em geral, uma amostra maior é necessária e que inclua segmentos 

da população com maior diversidade regional e nível educacional para alcançar resultados com 

representação em nível nacional. 
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